
Nos dias 10 e 11 de maio de 2023, teremos eleições 
para o ANDES-Sindicato Nacional. O ANDES-SN 
é um sindicato importante historicamente, mas 
hoje é isolado da sociedade e da comunidade 
da educação e da ciência e tecnologia. 

O RENOVA ANDES surgiu para tornar o sindi-
cato mais representativo e presente. Queremos 
ouvir a categoria e buscar novas formas de par-
ticipação, nos aproximando dos colegas que se 
desfiliaram ou nunca participaram do sindicato.  

Queremos construir alternativas para as assem-
bleias esvaziadas e as decisões tomadas por mi-
norias que desconsideram o cotidiano da ativi-
dade docente.

Reconhecemos que a categoria mudou e pre-
cisamos encaminhar as demandas de todos os 
setores da docência, promovendo a participa-
ção de aposentadas e aposentados e abrir as 
portas para as pessoas que ingressaram recen-
temente na carreira.

Precisamos de todo mundo no sindicato 

TODO MUNDO NO SINDICATO



A direção do ANDES-SN, representa-
da pelas chapas 1 e 2, esteve distante 
do dia a dia da categoria, e muito tími-
da na luta em defesa da democracia 
no Brasil. Eles brigaram com outras 
correntes do movimento docente, 
entidades representativas de outros 
segmentos da educação e a comuni-
dade de ciência e tecnologia, levan-
do o ANDES-SN a ficar totalmente 
isolado. Quando já não tinham mais 
com quem brigar, brigaram entre si 
e, agora, estão em duas chapas dife-
rentes. Mas não se engane: as chapas 
1 e 2 estiveram juntas em cada passo 
errado da direção do ANDES-SN nos 
últimos anos. 

Enquanto a direção do ANDES-SN 
brigava com todo mundo, as lutas 
mais importantes aconteciam sem a 
presença do nosso sindicato: contra 
o avanço do autoritarismo neoliberal 
no país, contra o golpe que derrubou 
Dilma e contra a prisão de Lula, epi-
sódios que abriram caminho para a 
ascensão da extrema direita. Além 
disso, os coletivos reunidos nas cha-
pas 1 e 2 vetaram a participação do 
ANDES-SN no Fórum Nacional Popu-
lar de Educação, composto por en-
tidades e movimentos como CNTE, 
Fasubra, MST e UNE, espaço funda-
mental de resistência aos governos 
Temer e Bolsonaro e seus ataques à 
educação pública e à produção de 
conhecimento. 

O que está em jogo?

Resgatar o ANDES-SN como um sindicato para toda a categoria: que esteja pre-
sente nas universidades públicas, Institutos Federais, CEFETs e unidades de edu-
cação básica; que tenha atuação efetiva nas instituições estaduais e municipais;

a. Política salarial, de carreira, 
previdenciária e de condições de 
trabalho;

b. Financiamento da Ciência, 
Tecnologia e Inovação, com destaque 
para bolsas de pesquisa;

c. Abertura de concursos para 
docentes;

d. Autonomia e democracia das 
universidades;

e. Desafios relacionados à pandemia, 
adoecimento e ensino remoto;

f. Aposentadoria da carreira docente;

g. Luta contra o projeto de Reforma 
Administrativa;

h. Valorização e melhoria das 
condições de trabalho de docentes 
EBTT;

i. Garantia de avanço nas cotas 
para contratação de professores 
negros, negras e indígenas e outras 
diversidades;

j. Ampliação de políticas 
educacionais na região amazônica 
com criação de novas vagas 
para docentes e discentes em 
universidades públicas e institutos 
federais;

k. Luta por melhores condições de 
trabalho em unidades federais e 
estaduais distantes das sedes.

Colocar no centro da agenda:

UM PROGRAMA DE RENOVAÇÃO DO ANDES-SN



 RECONSTRUIR AS CARREIRAS, RECOMPOR OS SALÁRIOS!

PILARES DE 
NOSSA PROPOSTA 
SINDICAL

• Valorização e reajuste de benefícios como vale 
alimentação, auxílio-creche e adicional noturno

• Luta contra reformas que afetam os trabalhadores e 
carreiras, como a previdenciária e a administrativa

• Defesa da equiparação de ganhos entre ativos e 
aposentados

• Apoio às lutas pela reposição das perdas salariais dos 
docentes das IEES-IMES em diferentes estados

• Tomar o salário mínimo do DIEESE como referência 
para o  piso da remuneração dos docentes em fase 
inicial de carreira de regime 20 horas nas IEES-IMES

• Defesa do Plano de Carreira e 
Capacitação Docente do ANDES-SN

• Construção de campanhas salariais para 
garantir ganhos reais

• Luta pelo pagamento das progressões 
atrasadas, reposições não pagas e 
reconhecimento de insalubridade e 
mobilidade na carreira

• Reposição de 27% das perdas salariais e 
reestruturação das carreiras para reduzir 
desigualdades 

• Ampliar mobilização e 
filiações para aumentar 
a representatividade do 
ANDES-SN

• Participar das lutas em 
defesa da democracia, 
educação, ciência e 
tecnologia

• Fortalecer as seções 
sindicais e o trabalho 
regional do ANDES-SN

• Um ANDES atuante nas 
lutas das Estaduais e 
Municipais - IEES-IMES

• Garantir a participação 
de todas as ADs nos 
espaços nacionais do 
movimento

• Unidade na diversidade: 
ser um sindicato para 
todo mundo!

• Recompor salários: garantir a recomposição de todas as 
perdas inflacionárias desde pelo menos 2016, em todos os 
níveis

• Restaurar as carreiras: reduzir desigualdades por meio 
da reestruturação das carreiras, assegurando o direito à 
progressões e promoções

• Defender os princípios do funcionalismo público: Derrotando 
definitivamente a PEC 32 (Reforma Administrativa) e o teto 
de gastos

• Reduzir a desigualdade entre ativos e aposentados: 
incorporação de todos os benefícios ao salário

• Reduzir as desigualdades dentro das carreiras: pela 
valorização dos níveis iniciais das carreiras e pela revogação 
das reformas da previdência que caçam direitos

• Lutar contra os ataques à democracia e autonomia: defesa 
da liberdade de cátedra, fim das intervenções na nomeação 
de reitores e fim da Lista Tríplice.

• Defender o sistema público de ensino: garantindo a 
revogação do Novo Ensino Médio e a construção de uma 
Conferência Nacional de Educação ampla e democrática.

• Ampliar o financiamento à educação superior e ciência e 
tecnologia: por meio de campanhas de defesa e valorização 
das universidades públicas, dos Institutos Federais, CEFETs e 
unidades de educação básica.

POR QUE VOTAR NA CHAPA 3 
RENOVA ANDES?



DEFENDER A AUTONOMIA E A 
CARREIRA DOCENTE NAS IEES-IMES

A situação das IEES-IMES varia de estado para esta-
do, ou mesmo dentro de um mesmo estado, bem 
como nos municípios onde funcionam. Essa varieda-
de de situações, no entanto, tem uma característica 
comum: avançam os ataques à sua autonomia, no 
corte dos orçamentos e na precarização da carreira 
docente. Nem mesmo universidades tradicionais do 
setor escapam dessa situação. 

As dificuldades se ampliam em estados onde as uni-
versidades estaduais são vistas como “inimigas” dos 
governos de plantão, a maioria dedicados a imple-
mentar políticas de viés privatistas, que procuram 
reproduzir na esfera pública os métodos e os inte-
resses privados. 

A diversidade de situações, no entanto, não deve le-
var o ANDES-SN e as seções sindicais do setor a se 
dispersar em ações que pulverizam as suas lutas, o 
que levaria ao enfraquecimento em uma área que, 
por suas próprias características, já é dispersa.

O Renova ANDES defende que o nosso sindicato 
deve concentrar as suas ações de forma a defender 
a autonomia das instituições do setor e a carreira 
docente, com um conjunto de pontos de reivindica-
ções concretas que permita reunir os interesses dos 
docentes da maioria das seções sindicais na mobili-
zação por seu atendimento. 

Orçamentos defasados, resultando em péssimas 
condições de trabalho, precarização da carreira (con-
tratos temporários, longos períodos sem concursos, 
docentes com aulas em diferentes campi sem apoio 
institucional, entre outros problemas) e privatiza-
ções por dentro, somadas às intervenções nas ges-
tões, dão a tônica às instituições do setor. 

Apresentamos uma pauta para as instituições esta-
duais e municipais que deve estar no centro da po-
lítica do ANDES-SN, e não se limitar à semanas de 
luta episódicas, sem acompanhamento permanen-
te e estratégia. Estas jornadas de luta devem ser en-
tremeadas por reuniões e seminários do setor para 
avaliar o quadro, atualizar a pauta e reforçar as mo-
bilizações.



O RENOVA ANDES 
DEFENDE
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Apoiar fortemente as lutas em curso em diferentes 
Estados pela reposição das perdas salariais dos docentes 
das IEES-IMES; 

Intensificar a luta pela realização regular de concursos 
públicos para docentes, superando a atual situação 
de crescimento acelerado da precarização do trabalho 
docente, que atinge as IEES-IMES. 

Defesa de processos estatuintes nas IEES-IMES, a 
democracia interna, o fim da lista tríplice e de qualquer 
interferência do poder executivo nas escolhas dos 
dirigentes das universidades do setor, na linha de que 
“reitor eleito é reitor empossado”; 

Tomar o salário mínimo calculado pelo DIEESE 
como referência para o estabelecimento do piso da 
remuneração dos docentes em fase inicial de carreira, 
para o regime de trabalho de 20 horas nas IEES-IMES;

Intensificar a luta nos estados e municípios contra ou 
pela revogação da reforma da previdência, em particular 
de um de seus pontos mais perversos que é a cobrança 
de aposentados e pensionistas;

Intensificar as campanhas tanto de combate ao 
assédio sexual e moral, quanto de adoecimento 
docente nas IEES-IMES.

 Lutar para que os eixos e princípios do plano de 
carreira do ANDES-SN seja a referência na luta pelo 
estabelecimento de planos de carreiras das IEES-IMES;

Intensificar a disputa do orçamento das IEES-IMES 
na Lei Orçamentária Anual (LOA), na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) e no Plano Plurianual (PPA) dos 
Estados e Municípios, assegurando dessa forma a 
autonomia das IEES/IMES.

Garantir que o DIEESE faça também o 
acompanhamento das questões salariais 
das IEES e IMES.
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